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A VOZ DA REGIÃO 
DE TRÁS-OS-MONTES,  
DOURO E BEIRAS VILA  REAL

PUB

ELSA NIBRA 

Chama-se rePLANT 
e junta 20 entida-
des, entre empresas 

e universidades, com o 
objetivo de valorizar a flo-
resta portuguesa através 
da utilização de tecnolo-
gias e estratégias que per-
mitam a gestão integrada 
da floresta e do fogo.

“Este projeto surge no 
seio do Laboratório Cola-
borativo ForestWISE, do 
qual a UTAD é associada 
e, sendo o principal obje-
tivo contribuir para uma 
maior valorização da flo-
resta, aumentando o va-
lor dos seus produtos e 
diminuindo os riscos e 
o impacto dos incêndios 
rurais,  não podíamos 
deixar de fazer parte”, ex-
plica Maria Emília Silva, 
professora na UTAD e 
coordenadora do projeto 
naquela academia.

COMO 
FUNCIONA?

Com um investimen-
to de 5,6 milhões de eu-
ros, o projeto vai permi-
tir monitorizar a floresta 
através de câmaras óti-
cas, simular e prever o 
comportamento do fogo, 
desenvolver novos mo-
delos de gestão florestal 
sustentável para as prin-
cipais espécies florestais 
portuguesas ou utilizar a 
robótica nas operações.

Contactado pela VTM, 
Carlos Fonseca, diretor 
científico e tecnológico 
do ForestWISE, indica 
que “o projeto vai imple-
mentar oito estratégias 
colaborativas”.

“A primeira dedica-se 
à gestão da floresta e do 
fogo, a segunda foca-se 
na gestão de risco e a ter-
ceira é sobre economia 
circular e cadeias de va-
lor”, explica, acrescentan-
do que “estas áreas vão 
trazer uma nova perspeti-
va integrada da floresta e 
do fogo, tendo como base 
o conhecimentos cientí-
fico e tecnológico, atra-
vés da introdução de no-
vos equipamentos, mais 
eficientes, inteligentes e 
com melhor performance 
ambiental”.

Das três linhas de atua-
ção apresentadas, a UTAD 
está envolvida em duas 
e, de acordo com Maria 
Emília Silva, “tem a seu 
cargo grande parte do 
trabalho de campo, que 
é bastante”, dando, como 
exemplo “a instalação de 
pilotos de demonstração 
para validação dos resul-
tados obtidos nas diferen-
tes tarefas”.

IMPACTOS
Mas de que forma pode 

a tecnologia ser uma mais 
valia para o setor das flo-
restas? Carlos Fonseca sa-
lienta que “vivemos na era 
da tecnologia e a floresta 
não é exceção”, admitin-
do que “se queremos ser 
competitivos e, simulta-
neamente, tirar o melhor 
partido das suas diferen-
tes valências, o recurso 
às tecnologias avançadas 
é, sem dúvida, uma mais 
valia para o setor, ao criar 
um impacto positivo em 
toda a cadeia”.

“Esta tecnologia terá re-
sultados muito concretos, 
tais como a melhoria da 

segurança das pessoas 
que vivem em áreas f lo-
restais, dos seus bens e 
infraestruturas que estão 
presentes naquele espa-
ço, a redução das amea-
ças à biodiversidade e o 
aumento da competitivi-
dade das empresas do se-
tor”, reforça.

Para Maria Emília Siva, 
“uma gestão florestal sus-
tentável implica um cor-
reto conhecimento do 
território e dos seus re-
cursos, bem como um 
pla nea mento adequa-
do das operações de ges-
tão f lorestal. Tudo isto 
pode ser feito, de uma 
forma mais eficaz e efi-
ciente, com recu rso à 
tecnologia”.

OUTROS 
PROJETOS

A área f lorestal é uma 
grande aposta da UTAD, 
pelo que este não é o úni-
co projeto em mãos. Ma-
ria Emília Silva dá alguns 
exemplos. “Temos o Go-
Vespa, que permite lo-
calizar ninhos de vespa 
asiática através de dro-
nes, micro transmissores 
e radares ou o Wex-Atlan-
tic, que estuda os extre-
mos meteorológicos na 
região Euro Atlântica”.

Quanto ao projeto re-
PLANT, prevê um inves-
t imento de quase seis 
milhões de euros e en-
volve mais de 70 inves-
tigadores e técnicos es-
pecializados, alguns dos 
quais da Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro (UTAD). Deverá 
estar concluído até ju-
nho de 2023.■

UTAD INTEGRA PROJETO TECNOLÓGICO 
DE VALORIZAÇÃO E DEFESA DA FLORESTA

 O recurso às 
tecnologias 
avançadas é uma 
mais valia para o 
setor”

CARLOS FONSECA
DIRETOR CIENTÍFICO  
E TECNOLÓGICO  
DO FORESTWISE

 Uma gestão 
florestal 
sustentável 
implica um correto 
conhecimento do 
território e dos 
seus recursos”

MARIA EMÍLIA SILVA
COORDENADORA DO 
PROJETO NA UTAD
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